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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Os benefícios da prática de atividade física são evidentes em estudos sobre 
a prevenção e tratamento de pessoas com doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). 
Diante da alta prevalência de DCNT e uma população pouco ativa no Brasil, buscamos 
analisar a prática de atividade física de lazer e o tempo sentado de adultos com e sem DCNT 
em unidades de saúde de Ribeirão Preto-SP. Entrevistamos 719 adultos, sendo 40,8% de 
35-59 anos; 71,2% sexo feminino; 47,1% casados ou com união estável; 40,8% com ensino 
fundamental incompleto; 43,4% empregados, 51,9% da classe econômica C e 504 (70,1%) 
que referiram uma ou mais DCNT e 215 (29,9%) não. Comparando os grupos com e sem 
DCNT, não houve diferença segundo sexo e classe econômica. Em contrapartida, houve 
diferença segundo faixa etária, estado civil, escolaridade e ocupação. Observamos que 
possuíam DCNT: 74% de pessoas entre 35-59 anos, 87% das com mais de 60 anos; 85,7% dos 
viúvos; 76,1% das pessoas com ensino fundamental incompleto e 89,8% dos aposentados. 
Em ambos os grupos, 84% das pessoas não praticavam a recomendação semanal de pelo 
menos 150 minutos de atividade física no lazer. No entanto, quando categorizamos o tempo 
sentado em horas, observamos no intervalo de 6-8 horas um percentual menor de pessoas 
que permanecem sentadas, no grupo que prática mais de 150 minutos de atividade física de 
lazer no grupo total, mas sem diferença significativa nos grupos com e sem DCNT. Nossos 
dados mostram a importância do estímulo à prática de atividade física de lazer, diminuição do 
comportamento sedentário e o tempo sentado da nossa população.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças crônicas não Transmissíveis, Promoção da Saúde, Atividade 
física, Estilo de Vida Sedentário.

ABSTRACT: The benefits of physical activity are evident in studies on the prevention and 
treatment of people with chronic non-communicable diseases (NCDs). In view of the high 
prevalence of NCDs and a low-active population in Brazil, we seek to analyze the practice 
of leisure-time physical activity and the sitting time of adults with and without NCDs in health 
units in Ribeirão Preto-SP. We interviewed 719 adults, mostly 40.8% 35-59 years old; 
71.2% female; 47.1% married or in a stable relationship; 40.8% with incomplete elementary 
education; 43.4% employed, 51.9% from economic class C and 504 (70.1%) who reported 
one or more NCDs and 215 (29.9%) did not. Comparing the groups with and without CNCD, 
there was no difference according to sex and economic class. On the other hand, there was 
a difference according to age group, marital status, education and occupation. We observed 
that they had NCDs: 74% of people between 35-59 years old, 87% of those over 60 years 
old; 85.7% of widowers; 76.1% of people with incomplete elementary education and 89.8% 
of retirees. In groups with and without CNCD 84% of people did not practice the weekly 
recommendation of at least 150 minutes of leisure-time physical activity. As for the sitting 
time, for weekdays the average was 4.2 and 4.1 hours in the groups with and without CNCD, 
respectively. On weekends the average of 4.4 hours of sitting time in both groups. However, 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=61AC61FAA170DB8F9898082F084B0D24
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when we categorize the sitting time in hours, we observed in the 6-8 hour interval a lower 
percentage of people who remain seated, in the group that practices more than 150 minutes 
of leisure physical activity in the total group, but with no significant difference in groups with 
and without CNCD. Our data show the need to encourage the practice of leisure-time physical 
activity, decrease sedentary behavior and sitting time of our population.
KEYWORDS: Non-Communicable Diseases, Health promotion, Physical activity, Sedentary 
Lifestyle.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, cerca de 45,1% da população possui alguma doença crônica não 

transmissível (DCNT) (MALTA et al., 2017). Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e o Ministério da Saúde, em conjunto com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), as DCNT representam 70,0% do número de mortes no Brasil e no Mundo 
(WHO, 2016).  Para este cenário, além dos fatores genéticos, fisiológicos e ambientais para 
as DCNT, temos a complexidade dos fatores de risco comportamentais modificáveis, como 
tabagismo, consumo nocivo de bebida alcoólica, alimentação inadequada e inatividade 
física (WHO, 2016). 

A fim de preparar o Brasil para deter o crescimento das DCNT até 2022, foi elaborado 
em 2011, o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das DCNT. Destaca-se em 
uma de suas metas, o incremento da prática de atividade física no tempo livre em 10,0% na 
população geral (MALTA; SILVA, 2014). A atividade física é interpretada de forma complexa, 
e pode ser influenciada por características comportamentais e ambientais (CONDELLO ET 
AL., 2017). O sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (VIGITEL) de 2017, com amostra de mais de 53 mil indivíduos 
com 18 anos ou mais, estimou que a prática de atividade física de lazer, ou seja, no tempo 
livre variou de 29,9% em São Paulo a 49,6% no Distrito Federal (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2017). Existem evidências de que a atividade física de lazer pode tratar e prevenir o 
desenvolvimento de DCNT (COELHO; BURINI, 2009). 

Esses estudos fornecem evidências dos benefícios da atividade física de lazer e 
apontam os malefícios do tempo sentado na sociedade. O termo tempo sentado, vem do 
mesmo significado da palavra sedentário, do latim “sedere” (para sentar), e pode ser definido 
como qualquer comportamento com baixo gasto energético, abaixo de 1,5 equivalentes 
metabólicos (MET) (PATE; O’NEILL; LOBELO, 2008). O tempo sentado está associado a 
causas de morbidade e mortalidade cardiovascular em adultos, assim como aumento de 
obesidade e diabetes mellitus do tipo 2 (YOUNG et al., 2016). O tempo em que uma pessoa 
permanece sentada durante o dia está associado ao aumento do risco de mortalidade por 
todas as causas. Entretanto, quanto maior a prática de atividade física menor será o risco 
de morte associado ao tempo sentado (REZENDE et al., 2016). Atualmente, enfrentamos 
uma epidemia de comportamento sedentário que agrava uma série de doenças, incluindo 
as DCNT (YOUNG et al., 2016).
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Estudo de base populacional realizado com 2.197 participantes em Ribeirão Preto-
SP, em 2006 mostrou tempo sentado médio diário de 280,9 minutos (OBEDIARD, 2006). 
Atualmente, existe um aumento do número de pessoas que permanecem longas horas 
sentadas para trabalhar. Portanto, o objetivo do nosso estudo foi conhecer a prática de 
atividade física de lazer e tempo sentado de adultos com e sem DCNT em unidades de 
saúde de Ribeirão Preto-SP.

2 | 	MÉTODOS
O estudo foi de natureza descritiva, observacional, transversal, analítico, com 

abordagem quantitativa. Foram entrevistados, 719 adultos usuários das unidades de saúde 
em Ribeirão Preto-SP. Destes, 215(29,9%) não referiram DCNT e 504(70,1%) referiram 
uma ou mais DCNT. A amostra aleatória foi estratificada nos cinco distritos de saúde do 
município a partir do cálculo amostral que adotou 10% de erro relativo, nível de significância 
de 5%, com base no número total de atendimentos de cada distrito no ano de 2016.

Os dados foram coletados de abril de 2017 a abril de 2018. As variáveis 
sociodemográficas foram sexo, idade (18 a 34 anos; 35 a 59 anos e 60 ou mais), estado 
civil (separado ou divorciado, solteiro, casado ou união estável e viúvo), escolaridade 
(ensino fundamental incompleto, ensino fundamental completo, ensino médio completo, 
ensino superior), e se possuíam ou não alguma DCNT (doenças circulatórias; doenças 
respiratórias; diabetes mellitus; neoplasias e outras). A análise do critério de classe 
econômica foi realizada segundo a ABEP (Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa) 
– 2016 (A1, B1, B2, C1, C2, D/E) e agrupadas em A+B, C e D+E (ABEP, 2016).

Para a coleta de dados sobre a pratica de atividade física de lazer foi utilizado o 
instrumento International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) versão longa validado 
e traduzido para o Brasil, das informações do domínio de atividade física de recreação, 
esportes e exercícios e de lazer, que são as atividades física realizadas no tempo livre 
(MATSUDO et al., 2001). Este domínio possui seis perguntas sobre a prática de caminhada, 
atividade moderada e atividade vigorosa, em minutos por dia da semana. Quanto a 
intensidade, a atividade é considerada moderada quando o exercício necessita de pouco 
esforço físico, resultando em um discreto aumento da frequência respiratória e batimentos 
cardíacos; e as vigorosas desencadeiam um grande esforço físico e ocasionam uma maior 
elevação da frequência respiratória e batimentos cardíacos (MATSUDO et al., 2001). 

Em relação a análise da recomendação da prática de atividade física de lazer utilizou-
se o critério da OMS, que considera saudável, a prática de atividade física moderada por 
pelo menos 150 minutos por semana (WHO, 2016). Para a análise do tempo sentado, 
os entrevistados foram questionados sobre quanto tempo gastavam sentados em um 
dia de semana e em um dia de fim de semana na última semana. Estas duas perguntas 
também fazem parte do IPAQ, versão longa, recomendado pela OMS para estudos de 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 8 89

base populacional. Os minutos foram convertidos em horas, e posteriormente, calculado 
a média. O tempo sentado foi classificado em: menos de 4 horas, 4 a 6 horas, 6 a 8 horas 
e mais de 8 horas por dia (EKELUND et al., 2016). Para análise estatística foi realizada a 
análise descritiva dos dados, com nível de significância de 5% e utilizando o programa IBM 
SPSS versão 21.

Esse estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto-USP, n° do parecer 1.875.599, conforme normas do 
Conselho Nacional de Saúde, obedecendo a Resolução 466 de 12 de dezembro de 2012, 
atendendo às exigências éticas e científicas fundamentais da pesquisa envolvendo seres 
humanos (BRASIL, 2012).

3 | 	RESULTADOS
Nesse estudo, analisamos a prática da atividade física de lazer e o tempo sentado 

em 719 adultos com e sem DCNT autorreferida, entrevistados nas unidades de saúde em 
Ribeirão Preto-SP, sendo 40,8% de 35-59 anos; 71,2% sexo feminino; 47,1% casados ou 
com união estável; 40,8% com ensino fundamental incompleto; 43,4% empregados, 51,9% 
da classe econômica C e 504 (70,1%) que referiram uma ou mais DCNT e 215 (29,9%) não. 

Na tabela 1 podemos observar DCNT em: 74% das pessoas entre 35-59 anos e 87% 
das com mais de 60 anos; 85,7% dos viúvos; 76,1% das pessoas com ensino fundamental 
incompleto e 89,8% dos aposentados. Portanto, comparando os grupos com e sem 
DCNT, houve diferença segundo faixa etária, estado civil, escolaridade e ocupação. Em 
contrapartida, não houve diferença segundo sexo e classe econômica. 

     
     
     

Não 
(n=215)
(29,9%)

DCNTª
Sim 

(n=504)
 (70,1%)

Total
(n=719)
(100%)

     
p valor

     

Sexo           0,461
Feminino 149 (29,1) 363 (70,9) 512      
Masculino 66 (31,9) 141 (68,1) 207      
               
Idade - Média: 44,83 (17,64)      < 0,001*
18 a 34 anos 115 (47,5) 127 (52,5) 242      
35 a 59 anos 76 (25,9) 217 (74,1) 293      
60 ou mais 24 (13,0) 160 (87,0) 184      
               
Estado Civil      0,010*
Solteiro (a) 98 (36,0) 174 (64,0) 272
Casado (a) ou união estável 95 (28,0) 244 (72,0) 339
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Viúvo 6 (14,3) 36 (85,7) 42
Separado ou divorciado 16 (24,2) 50 (75,8) 66
               

Escolaridade           0,031*
Ensino Fundamental incompleto 70 (23,9) 223 (76,1) 293     
Ensino Fundamental completo 17 (30,4) 39 (69,6) 56     
Ensino Médio completo 93 (35,1) 172 (64,9) 265     
Ensino Superior 35 (33,3) 70 (66,7) 105     

          

Ocupação           <0,001*
Com emprego 107 (34,3) 205 (65,7) 312     
Aposentado/Pensionista 17 (10,2) 150 (89,8) 167     
Desempregado 91 (37,9) 149 (62,1) 240     

          

Classe econômica          0,203
A+B 85 (34,0) 165 (66,0) 250      
C 102 (27,3) 271 (72,6) 373      
D+E 28 (29,2) 68 (70,8) 96      

Teste realizado: qui-quadrado de Person; *p<0,05; ªDoenças Crônicas Não Transmissíveis 

Tabela 1 – Distribuição numérica e percentual dos adultos com e sem DCNT segundo as 
variáveis sociodemográficas, em unidades de saúde de Ribeirão Preto - SP, 2020

Fonte: HODNIKI, 2018.

Na figura 1 observamos que 84% do total de adultos entrevistados, assim como, 
os com e sem DCNT não praticavam a recomendação de 150 minutos por semana de 
atividade física no domínio de lazer, portanto, sem diferença entre os grupos.
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Figura 1.  Pratica de atividade física de lazer em adultos, com e sem DCNT, em unidades de 
saúde de Ribeirão Preto, 2020.

Na tabela 2 apresentamos a média da soma de tempo sentado de um dia da semana 
e um do final de semana e categorizamos os indivíduos que permaneciam menos de 4 
horas, de 4 a 6 horas, de 6 a 8 horas e mais de 8 horas sentados nos grupos com e sem 
DCNT e no total dos entrevistados.  

Podemos notar que cerca de metade da população dos três grupos estudados, tanto 
os fisicamente ativos quanto os inativos, permaneciam sentados por menos de 4 horas. 
Observamos também uma tendência onde os indivíduos mais ativos no lazer, ficam menos 
tempo na posição sentada, em todos os grupos. 

Quando analisamos a categoria de 4 a 6 horas no tempo sentado, observamos que 
cerca de ¼ da população, de todos os grupos, apresentavam tendência de maior número 
de pessoas mais ativas nessa categoria, chamando atenção no grupo sem DCNT, onde 
35% dos mais ativos se encontravam nessa categoria. 

Observamos que no intervalo de 6-8 horas cerca de 20% das pessoas permaneciam 
sentadas nos três grupos (com DCNT, sem DCNT e total) e que praticavam menos de 
150 minutos de atividade de lazer. Nas pessoas que praticavam mais de 150 minutos 
observamos um percentual menor de pessoas que permanecem sentadas nessa categoria.

Finalmente, permaneciam sentadas por mais de 8 horas, 8,5%; 10,5% e 9,1% de 
pessoas inativas no lazer nos grupos com DCNT, sem DCNT e total, respectivamente. 
Quanto ao grupo de pessoas ativas, permaneciam sentadas 6,2%; 11,8% e 7,8% nos 
grupos com DCNT, sem DCNT e total, respectivamente. 
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Tempo sentado 
categorizado 

Com DCNT Sem DCNT Total 

 <150 min/
sem
n (%)

>=150 min/
sem
n (%)

 <150 min/
sem
n (%)

>=150 min/
sem
n (%)

 <150 min/
sem
n (%)

>=150 min/
sem
n (%)

< de 4 horas 207 (48,9) 46(56,8) 82(45,3) 16(47,1) 289(47,8) 62(53,9)

4 a < 6 horas 3(22,0) 21(25,9) 43(23,8) 12(35,3) 136(22,5) 33(28,7)

6 a 8 horas 87(20,6) 9(11,1) 37(20,4) 2(5,9) 124(20,5) 11(9,6)

> que 8 horas 36(8,5) 5(6,2) 19(10,5) 4(11,8) 55(9,1) 9(7,8)

Total 423(100) 81(100) 181(100) 34(100) 604(100) 115(100)

p Valor 0,175 0,18 0,034

Tabela 2 –Distribuição do tempo sentado em horas em adultos, com e sem DCNT, em unidades 
de saúde de Ribeirão Preto, 2020

4 | 	DISCUSSÃO
Nesse artigo, avaliamos a prática de atividade física de lazer e o tempo sentado de 

adultos com e sem DCNT em Ribeirão Preto - SP, e categorizamos essa população segundo 
os dados sociodemográficos. Encontramos que dos 719 participantes, a maioria refere uma 
ou mais DCNT, são mulheres, com idade entre 35 e 59 anos, casados, com escolaridade 
baixa, empregados e da classe econômica C. Essa caracterização encontrada em nosso 
estudo vai de encontro e se assemelha ao  perfil da maioria dos entrevistados na última 
pesquisa sobre DCNT da Pesquisa Nacional de Saúde no Brasil (MALTA et al., 2017). A 
Pesquisa Mundial de Saúde em 2013, já mostrava uma elevada prevalência de DCNT, 
acometendo mais de dois terços da população, sendo mais prevalente entre as mulheres 
e com pior avaliação de saúde quando comparados com aqueles sem nenhuma DCNT 

(THEME FILHA; SZWARCWALD; SOUZA JUNIOR, 2005). Em nosso estudo, encontramos 
70,1% de pessoas com DCNT auto referida, mas sem diferença quanto ao sexo.

As DCNT afetam predominantemente os países em desenvolvimento, nos quais, 
cerca de um terço dos óbitos ocorrem em pessoas de 30 a 59 anos. Esse perfil de população 
se encontra também no Brasil e suas regiões (MALTA et al., 2019). As DCNT também se 
mostram mais prevalente e de forma mais expressiva nos indivíduos pertencentes a grupos 
vulneráveis, como os de baixa escolaridade e renda (BONITA et al., 2013). Em Ribeirão 
Preto, Istilli et al. (2020), mostram que os coeficientes de mortalidade prematura por doença 
crônica, são maiores em pessoas de baixa renda, homens e negros, confirmando que a 
posição socioeconômica a partir de variáveis de renda, sexo, escolaridade e raça está 
relacionada com a mortalidade prematura (ISTILLI et al., 2020). Nossos dados mostram a 
importância da prevenção primária, pois a idade se mostrou um fator de risco para DCNT em 
nosso meio, a partir dos 35 anos de idade. Encontramos também, uma maior prevalência 
de DCNT em pessoas com baixa escolaridade. Nossos dados mostram ainda que estado 
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civil e ocupação também são fatores de risco, em contrapartida não observamos diferença 
entre as classes socioeconômicas.      

O estudo de Sato et al. (2017), avaliou a prevalência de DCNT entre usuários adultos 
e idosos de 16 Unidades de Saúde da Família do município de São Carlos/SP com 8844 
pessoas, mostrando uma prevalência de DCNT em 35% dos indivíduos sendo maior em 
idosos, mulheres, com menor grau de escolaridade, viúvos, aposentados. Esses achados 
vem corroborando com nossos dados, pois encontramos que 87% das pessoas com 
mais de 60 anos possui DCNT, assim como 76,1% das pessoas com ensino fundamental 
incompleto, 85,7% viúvos e 89,8 % dos aposentados e pensionistas. Assim, pode-se traçar 
um perfil demográfico dos indivíduos acometidos por estas doenças e usuários do serviço 
de saúde pública. Além disso, pode-se supor que as DCNT estejam também associadas 
ao afastamento do trabalho e aposentadoria por invalidez, onerando ainda mais o sistema 
de saúde e a previdência social, que é compatível com dados já disponíveis na literatura 

(FREITAS et al., 2018)
Segundo Gonela et al., (2016), as DCNT e o aumento no desenvolvimento de fatores 

de risco apresentam associação com comportamentos sedentários, sendo o destaque para 
o tempo sentado, com uma média de tempo dispendido na posição sentada maior de 5 
horas por dia em indivíduos diabéticos atendidos em unidades básicas e distritais de saúde 
de Ribeirão Preto. Neste estudo, os autores também mostraram que 56% dos diabéticos 
não realizavam atividade física no período de lazer (GONELA et al., 2016). Em nossos 
estudo, 84% da população geral, assim como os com e sem DCNT, não atingiram a meta 
semanal de 150 minutos de atividade física no lazer. Quando categorizamos as horas do 
tempo sentado e relacionamos com nível de atividade física no lazer, observamos que os 
indivíduos que não atingiram as metas de 150 minutos permanecem mais tempo sentado 
na faixa de 6 a 8 horas, quando comparados com os indivíduos ativos. 

Vale a pena aqui ressaltar os dados de Rezende et al. (2016), cujos resultados 
mostraram que o tempo sentado foi responsável por 3,8% de todas as causas de mortalidade 
em 54 países ao redor do mundo e que a eliminação do tempo sentado, poderia aumentar a 
expectativa de vida em 0,2 anos, mostrando a importância desse achado e destacando que  
estudos do tempo sentado e estratégias para mudanças deste estilo de vida na população 
são necessárias no âmbito da saúde.

O Projeto OBEDIARP, em 2006, elegante estudo de base populacional em Ribeirão 
Preto, avaliou a média de tempo sentado e fatores associados em adultos residentes no 
município. O tempo sentado médio diário 4,68 horas (SUZUKI; MORAES; FREITAS, 2010). 
Na análise multivariada do projeto OBEDIARP permaneceram associadas ao tempo sentado 
as seguintes variáveis: sexo; anos de escolaridade; hábito de fumar; gasto metabólico 
decorrente de atividade física semanal (Mets*min*semana-1); nº de horas de trabalho/dia e 
número de antecedentes de obesidade (SUZUKI; MORAES; FREITAS, 2010). Os nossos 
resultados, como já dissemos, não mostram o sexo como um fator de risco, mas os anos 
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de escolaridade sim. Os dados de Suzuki et al., (2010), nos despertam a possibilidade de 
correlacionar tempo sentado e hábito de fumar, outro importante fator de risco para doença 
cardiovascular.

Ekelund et al. (2016) em uma revisão sistemática, mostraram que o aumento dos 
níveis de atividade física de intensidade moderada podem eliminar o aumento do risco de 
morte associado ao tempo sentado. Entretanto, este aumento da atividade atenua mas 
não elimina o aumento do risco com alto tempo sentado. Estes resultados mostraram os 
benefícios da atividade física, particularmente em sociedades onde cresce o número de 
pessoas que permanecem sentadas por longas horas para trabalhar. Portanto, analisarmos 
o tempo sentado e implementar estudos, como o nosso, que avaliam e categorizam o tempo 
sentado, podem colaborar para o conhecimento dos hábitos de vida da nossa população e 
na elaboração de estratégias e políticas públicas na implementação da educação em saúde 
e melhoria do estilo de vida das pessoas. 

Nossos dados caminham na mesma direção apresentada na literatura. Temos 
que o tempo gasto no comportamento sentado foi maior em adultos com menor tempo 
de prática de atividade física. No Brasil, estima-se que cerca de 37,0% da população 
praticam atividade física de lazer por um período equivalente a 150 minutos por semana, 
nossos dados mostram que em Ribeirão Preto, apenas 16,0% da população praticam a 
recomendação (SALLIS et al., 2016). A literatura também apresenta uma diferença na 
participação entre os sexos nos diferentes domínios de atividade física, sendo mais alto o 
doméstico para mulheres e de lazer para os homens (CHIPPERFIELD, 2008). Reiteramos 
que essa diferença segundo sexo na pratica de lazer não foi encontrada em nosso estudo.

A literatura mostra que a atitude cíclica sentada deve ser quebrada a cada 1 hora, 
independente do seu nível de atividade física e da sua aptidão física. As associações do 
tempo sentado com desfechos relacionados à saúde ainda carecem de mais estudos para 
definir um nível de segurança mais preciso em diferentes ocupações sedentárias, mas já 
vem se tornando uma preocupação de saúde pública (ALMEIDA; FERREIRA; SEGHETO, 
2016). Nosso estudo mostra a caracterização da população com e sem DCNT de Ribeirão 
Preto, em relação ao tempo sentado e atividade física de lazer, e podem subsidiar políticas 
públicas para o aumento da atividade física no tempo de lazer e diminuição do tempo 
sentado. Como não houve apontamentos de diferenças de comportamento nos adultos 
com e sem DCNT, as estratégias podem ser direcionadas para a população em geral, o 
que pode ajudar a prevenir o surgimento de DCNT e/ou o agravamento das existentes. 
São necessários novos estudos que possam investigar novas associações e que explorem 
as barreiras para adesão da prática de atividade física no tempo de lazer e diminuição do 
tempo sentado em nossa população.

Uma das limitações deste estudo refere-se ao fato dos dados sobre ter ou não 
alguma DCNT, praticar ou não atividade física, e o tempo sentado durante o dia serem 
obtidos por meio de entrevista e respostas auto referidas.    
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5 | 	CONCLUSÃO
Nosso estudo mostrou que adultos na população geral, assim como os com e sem 

DCNT entrevistados nas unidades de saúde em Ribeirão Preto - SP não atenderam a 
recomendação da prática de atividade física semanal no lazer e necessitam diminuir o 
tempo sentado. Esses dados mostram a necessidade de implementar estratégias nas 
equipes multiprofissionais que atuam em saúde coletiva, para promoção de saúde e 
incentivo a prática de atividade física de lazer e a diminuição do tempo sentado.
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